
r-Vamos entrar no tempo da Paixão. De ntro de pou­
cos dias, estaremos na Semana Santa, durante a qual ce­
lebramos o maior mistério da salvação da Humanidade 
- a morte de Jesus Cristo , Deus feito Homem por nosso 
amor. Mas Cristo não quis deixar-nos sós no caminho 
para Deus, nosso Pai. Ficou connosco na Eucaristia -
Sacrificio e Banquete. Já pensámos a sério no modo de 
bem celebrar a Páscoa do Senhor Jesus? Ele espora 

\_,por nós no mistério do Seu Amor. -~ 
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A Mensagem da Jacinta Admirado com esta vtsao, per­
guntava o Francisco às companhei­
ras: «Porque é que Nossa Senhora 
estava com um coração na mão es­
palhando sobre o mundo aquela luz 
tão grande, que é Deus? Tu, Lú­
cia, estavas com Nossa Senhora na 
luz que descia para a terra, e a Jacinta 
comigo na que subia para o Céu! 

A
NTES de partir para Lisboa, 

onde sabia que ia morrer, 
a Jacinta despede-se da 
Lúcia com estas recomen-
dações: 

«Já falta pouco para ir para o 
Céu. Tu ficas cá para dizeres que 
Deus quer estabelecer no mundo a 
devoção ao Imaculado Coração de 
Maria. Quando fores para dizer 
isso, nllo te escondas. Diz a toda a 
gente que Deus nos concede as graças 
por meio do Coração Imaculado de 
M aria, que lhas peçam a Ela, que 
o Coraçllo de Jesus quer que, a seu 
lado, se venere o Coração Imaculado 
de }.faria, que peçam a paz ao 
Coração Imaculado de Maria, que 
Deus lha entregou a Ela. Se eu 
pudesse meter no coração de toda a 
gente o lume que tenho cá dentro 
do peito a queimar-me e fazer-me 
gostar tanto do Coração de Jesus e 
do Coraçilo de Marial» 

Nestas impressionantes palavras, 
que encerram o que há de mais 
intimo na Mensagem da Fátima, 
estão contidas cinco afirmações 
principais, como observava o grande 
apóstolo do Coração de Maria, 
Padre Mariano Pinho: 

1.0
- DEUS QUER ESTABELECER NO 

MUNDO A DEVOÇÃO AO CORAÇÃO 
IMACULADO DE MARIA. Estes de­
sígnios do Senhor manifestam-se 
logo na s.:gunda aparição, em que os 
pastorinhos ouvem da Virgem San­
tissima estas palavras: <<.Jesus quer 
estabelecer no mundo a devoção ao 
meu Imaculado Coração A quem a 
abraçar prometo a salvação e serão 
queridas de Deus estas almas, como 
flores postas por mim a adornar o 
seu trono». 

Na terceira aparição, após a es­
pantosa visão do inferno, diz a 
Imaculada Senhora: «Vistes o in­
f erno para onde vão as almas dos 
pobres pecadores. Para as salvar, 
Deus quer estabelecer no mundo a 
devoção ao meu Imaculado Coração». 

Razão tinha o Senhor Cardeal Pa­
triarca para definir assim a Men­
sagem da Fátima: <<A manifestação 
do Coração Imaculado de Maria ao 
mundo actual para o salvar>>. 

Porque Deus tem sempre desígnios 
de paz e misericórdia, é que quer es­
tabelecer no mundo esta devoção sal­
vadora. 

2. 0 
- A LÚCIA É A ENCARREGADA 

DB TRANSMITIR AO MUNDO ESTA 
MBNSAOBM. Voltemos à segunda 
aparição. A vidente pede para os 
levar a todos três para o Céu. Que 

responde a Senhora? «Sim, ao 
Francisco e à Jacinta le1•o-os em 
breve. Alas 111 ficas cá mais algum 
tempo. Jesus quer servir-se de ti 
para me fazer conhecer e amar. 

-Fico cá sozinha?- perguntei 
com pena. 

- Não, filha. E tu sofres muito? 
Não desani111es. Eu nunca te dei­
xarei. O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te 
conduzirá até Deus.» 

-E que - respondi-lhe - tu 
com a Jacinta vais breve para o 
Céu, e eu fico com o Coração Ima­
culado de Maria mais algum tempo 
na terra. 

-Quantos anos, cá ficas?- per­
guntou. 

- Não sei, bastantes. 

O metropolita Emllionos de Cnlabre, representante pessoal do Patriarca Atená· 
goras no Conselho Mundial das Igrejas na Suiça, esteve cm P ortugal a tomar 
parte na semana de oração pela unidade cristã. Vi&itou o Santua\rlo e foi 
recebido pelo Senhor Dispo de Leiria que lhe ofereceu um álbum comemora­
tivo da peregrinação de Paulo VI à Fátima em JJ de Maio de 1967. 

- Foi Nossa Senhora que o disse? 
-Foi, e eu vi-o nessa luz que nos 

meteu no peito.» 
Lúcia não se enganou. Ainda 

continua no mundo para cumprir 
a sua missão de transmissora da 
Mensagem da Fátima e pre~o ira 
da devoção ao Imaculado Coração 
de Maria. 

3.0
- DEUS CONCEDE AS GRAÇAS 

POR MEIO DO CORAÇÃO IMACULADO 
DE MARIA. Esta terceira afirmação 
da Jacinta encontra confirmação em 
muitas passagens das comunicações 
da Fátima. Na segunda aparição 
mostra Nossa Senhora o seu Cora­
ção espalhando graças sobre o 
mundo. Na terceira disse que por 
meio do seu Coração seria concedi­
da ao mundo a paz, à Rússia a con­
versão, às almas a salvação. «Só 
Ela lhes poderá valen> acrescentou 
ainda a Virgem Maria referindo-se 
a si mesma, sinal de que não po­
demos prescindir da sua mediação 
para obtermos as graças do Senhor. 

4. 0
- A PAZ ESTÁ NO CORAÇÃO 

IMACULADO DE MARIA. Uma boa 
prova da verdade desta afirmação 
têmo-la no que aconteceu a Por­
tugal. Se a nossa pátria escapou 
aos horrores da guerra, deve-o a 
uma graça espeçial do Coração de 
Maria. Na inauguração do Monu­
mento Nacional de Cristo-Rei em 
Almada, a 17 de Maio de 1?59, o 
Senhor Cardeal Patriarca leu esta 
passagem duma carta da Lúcia de 
2 de Dezembro de 1940 para o Papa 
Pio XII: «SS. "' 0 Padre, se é que na 
união da minha alma com Deus n~o 
sou enganada, Nosso Senhor pro­
mete, em atenção à consagração C{Ue 
os Ex. mos Prelados Portugueses fi. 
zeram da Nação ao Imaculado 
Coração de Maria, uma prot~ão 
especial à nossa pátria durante esta 
guerra e esta protecção será a preva 
das graças que concederia às outras 
nações se, como ela, lhe tivessem 
sido consagradas.» 

A conversão da Rússia, causa de 
guerra em tantas nações, será ootra 
graça que ao Imaculado Coração 
de Maria havemos de buscar. 

5.0 -0 CORAÇÃO DE lESUS QUER 
QUE A SEU LADO SE VENI!RB O CORA· 
ÇÃO DE SUA MÃE. Fátima vem unir 
a devoção do Imaculado Corafão 
de Maria à do Coração de Jesas. 
Vem colocar a Co-Redentora junto 
do Redentor, a Medianeira ao lado 
do Mediador, vem lembrar-nos tJUe 
Deus nos concede as graças at ra'"s 
de ambos os Corações. 

O Anjo, logo na primeira apariç!o, 
recomenda aos pastorinbos: «.Os 
Corações de Jesus e de Maria estifo 

e Continoa_na 2.• página 
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Vida do 
JANEIRO 

O PATRIARCA ATENÁGORAS 

Aa Jua passagem pl!!o Samuúrio, o !.fi!· 
tropnlita Emilianos de Calabre, represe/1-
la!IU pessoal do Patriarca Ate11úgoms ju1110 
do Comelho Mu11dial das Igrejas, na Sulça, 
~isitou na Sede lntemacional do Exército 
A;:u/ o Centro de Estudos Bi:untinos a cujo 
diri!CJOr ,\fonr. Jocirl ,\fowatt entregou uma 
meiiSagem do Patri<trm Atemígorar a ma­
nifestar o seu a~:rndo pela presença 11a Fú­
timn da liturgia biwntina. 

Na cape/,! hi:antina do Exército Azul 
Afons. Afowurtt celebra tudos os dias as ce­
rinwnius segwulu o rito bizantino ortodoxa. 
A capela é tkdicada a Nossa Senhora da 
Dormiçiio, cuja tlt.!l'tl('tio predomina nas 
regiões dct rcligitio ortodoxa. 

O Centro Bi:antino edita um pequl!no 
bol<'t m intitulado <<Looki11.~ rast». Monç. 
Etml ttii·JS aceitou ju:er rwrte du • omÜl'io 
de honra da ediçcio deste boletim que se 
ocupa da dil'lllgaçtio do rito bi:anti11o. 

REUNIÃO 00 CLrRO DE LEIRIA 

Na Casa de Rctill ~ «Senl ,,~ cio Car­
mo>>, cerca de 120 ~a~..crdorcs (prole. ores 
dos seminários, párocos c religiosos) c vá­
ria-; religiosas tomaram parte numa reu­
nião orientada pelo Rev. Dr. Mário Pinto, 
da Faculdade de T·conomia do Porto, 
e subordinada ao tema «Cristianismo e Pro­
blemas do Trabalho». Estiveram pre­
sentes a toda a reunião o Senhor Bispo 
Auxiliar, c à parte final o Senhor Dom João 
Pereira Venâncio, Dispo de Leiria. 

ANTIGOSALUNOSDE PORTALEGRE 

Treze Jacerdotes, antigos alunos do Se­
minário de Teologia da diocese de Porta­
legre, reuniram-je na Fátima. 

Este Seminário funcionou de 1929 a 
1933 e do curso, constituldo por 51 alunos, 
foram ordenados padres 48. Dois dos 
ordenados são o actual Bispo de Coimbra, 
Dom Francisco Rendeiro, e o Arcebispo 
de Luanda, Dom Manuel Nunes Gabriel. 

A reunião foi orientada pelo Sr. Dom Al­
berto Cosme do Amaral, Bispo Auxiliar 
de Coimbra. O Senhor Bispo de Por­
talegre presidiu a umn concelebração e ao 
almoço de confratemização. 

FEVEREIRO 

PEREGRINAÇÃO MENSAL 

Realizaram-se as hnbltuais cerimónias 
em honra de Nossa Senhora com a presença 
de alguns mllhares de fiéis que encheram 
a Basilicn e tomaram parte nas duas pro­
cissões com a imagem da VIrgem da Fátima. 

A missa dos doentes foi celebrada pelo Sr. 
P.José Pcreirada Costa Tavares, professor 
do Semlnárlo dos Missionários do Coração 
de Maria da Fátima, aeolitado pelo Sr. 
P. Manuel Lopes, vigário da vara de Ou­
rém e pároco do Olival, e pelo superior do 
Seminário Pio XU da Fátima. Ao Evan­
gelho o celebrante referiu-se à devoção ao 
Imaculado Coração de Maria e apelou para 
o melhor cumprimento da mensagem da 
Fátima na quadra da Quaresma. 

Aos actos assistiram os Senhores Bispos 
de Leiria e de Coimbra c o Au:dliar de Leiria. 

Um grupo de doentes assistiu à missa 
nos bancos da Baslllcn c, no fim da missa, 
recebeu a bênção do Santlssimo Sacramen­
to que lhes foi dada pelo Senhor Bispo de 
Coimbra. Antes, o Senhor Dom Domingos 
de Pinho Brandão recitou a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria. 

O Senhor Bispo de Leiria, oo fim da 
mlssa, dirigiu-se aos fiéis a quem pediu 
orações especiais pelo Santo Padre. 

As ~imónias terminaram com a procis­
slio de regresso à Capela das Aparições. 

JOVENS UNIVERSITÁRIOS 

Organizada pelo Secretariado das Vo­
cações Missionárias da Congregação do 
Espírito Somo em colaboração com as di­
recçõeJ dos e.llabelecimentos de ensino 
do Porto e núcleos liumistas de estudantes, 
reali:ou-se nos dias 14 e 15 uma concelllra­
ção de mais de mil estudontes dos cemro:> 
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t•tário AGRADECEM GRAÇAS 
unirersitários do Porto, Coimbra e Lisboa. 

O fim da peregrinação foi procurar na 
Co1•a da fria algumas horas de reflexão 
e ambiente cristão para, svb o lema de mais 
alto e mais além, dar testemunho de fé 
cristti no meio da juvl'/1/ltdc universitária 
e estudamil. 

Do programa constou IIIJUI marcha lu­
minosa pelo recinto e l'iqíli.l pela paz, uni­
dade, missões, jurl'Jttwle e rocações. Na 
numhã de domingo todos os pcregrinos uni­
\'er .itârios tomaram parte 1:0 celebroção 
eucarí.1tica presidid,r por Aft~•Lr. ,\liguei de 
Sampaio, director do Cc>légio Almeida 
Garrett do Porto. Alui/os jorens fi:eram 
a comw1hào pascal. 

Eft!c/uou-u ainda 111110 1•ia-wcra em si­
lencio desde a Cm:: Allll até ao «Call•úrio 
//úngaro» no monte de Aljustrel, durame 
a qual os jorens recordaram todos os Sr!US 

companheiros pelos quais oraram. 
A concelllração foi organi:ada pdo Rev. 

P José Lapa, animador vocacional da Con­
gtegação do Espírito Sumo, e tere a pre­
unça de alunos wri1 ersítários dv Porto, 
Coimbra e Lisboa e dos liceus D. fl.lanuel 
Il. Alexandre Jlerculano, Carolina !lti­
clraelis e Rainha Su111a e dos Colégios Al­
meida Garrett, João de Deur f.uço-Francês, 
Boa Noi'O Esperança, Rostirio, Escravas 
do Sagrado Coraçcio de Jesus, Escola Aca­
démica e Escola de Enfermagem de Santa 
Maria. Hom·e ainda rcpre.\·l!ntações de 
Braqa, Esposende, Póvoa do Varzim, Pome 
do Lima e do Colégio Andalaz, de Santarém. 

CINQUENTENÁRIO DA MORTE 
DA JACINTA 

Com grande afluência de fiéis, realiza­
ram-se na Basílica as cerimónias comcmo­
rafiyas do cinquentenário da morte da pas­
torioha Jacinta Marto. Entre a assistên­
cia contava-se elevado número de alunos 
dos seminários, colégios e escolall da Fá­
tima, com superiores c professores. 

Presidiu à concclcbraçiio o Senhor Dom 
João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
c fornm concelebrantes os Cónegos Galamba 
de Oliveira e Carlos de Azevedo, Padres 
Luis Kondor, Postulador das Causas da 
Beatificação dos Videntes da Fátima, Fer­
nando Leite, director nacional da Cruzada 
Eucarística das Crianças, Manuel António 
Henriques, Pároco da I•átima, P. José dos 
Santos Vallnbo, sobrinho da lnnã Lúcia, 
e um sacerdote espanhol. Entre as pes­
soas que assistiram encontravam-se 3 Ir­
mãos da Jacinta e do Frnncisco Marto 
e uma irmã da Lúcia. 

Ao Evangelho o Senhor Bl~po de Leiria 
referiu-se às várias facetas da vida da pas­
torinha Jacinta - o seu amor ao Papa, 
os sacrifícios pela comersão dos pecado­
res, a oração de desagra\·o a Jesus c a Nos­
sa Senhora -e dirigiu um apelo às crian­
ças e aos jovens para que tomem a Jacinta 
como modelo. 

As comemornções do cinquentenário da 
morte da pastorinha J acinta continuam no 
dia 13 de Março com uma concelebração 
presidida pelo Senhor Cardeal Patriarca. 

Ao FRANCISCO 

Jacira Moura de Matos, Brasil. 
1\iariazinha Furtado. 
Angchna Moniz de Almeida, Ribeira 

Seca, Açores. · 
Eduarda Ferreira Moniz, Ribeira Seca, 

Açores. 
Maria da Glória Almeida, Ribeira Seca, 

Açores. 
Julieta dos Prazeres Pimenta, Abrantes. 
Maria Rodrigues Nabiça, Caniço, Ma-

deira. 
Artur Marques Amorim e Familia. 
Catherine Kiely, Tippcrary, Irlanda. 
MIJe. Marthc Bcsset, Lc Puy. l"rança. 
Maria do Carmo Ramos, Lisboa. 
António José da Silva Correia, S. Ro-

que, Madeira. 

Guiomar de Abreu, Brmil. a resolução 
de dificuldades com um irmão, que fazia 
sofn.:r toda a família com a sua incons­
tância. 

Belll'dita Francisca dl' Jl'sm, Vila das 
Graças, Brasil, a graça de ter encontrado 
uma casa de acordo com a sua situação 
económica. 

Ludovina dos Santos Miranda, Al{!ueirão, 
os bons resultados dos exames de seus netos. 

Henriqueta Ferraz, Macuse, os bons 
resultados dos seus 21 alunos nos exames 
de admissão às escolas secundárias. En­
tre estes alunos encontrava-se a própria 
filha que sempre tinha revelado muita 
dificuldade. 

Ambrosina t..fachado Rosa, Horta, Aço­
res, a cura duma pessoa de família grave­
mente doente. 

Maria Teresa da Silva Fael, Covil/rã, 
as melhoras de seu filho, que estava muito 
atra~ado na dentição e outra graça não 
especificada. 

t..faria Celeste Dias Bettencourt, Angra, 
Açores, os bons resultados do exame de 
seu fi lho. 

Elisa Vicente, Brasil, a graça de sua so­
brinha ter passado o ano. 

Lulsa Terisan, Estiva, Brasil, as facili­
dades na realização do inventá rio da fa­
mflia. 

Neida Santos Ceciliato, Vila de S. José, 
Brasil, sofrendo muito com um irmão que 
estava constantemente embriagado e era 
assim um tormento para a familia, re­
correu com muita confiança ao Fran­
cisco e foi atendida, pois seu irmão está 
completamente diferente. 

A' JACINTA 
Arcelino Conceição dos Santos, Chipar 

de Cima, a cura do Iom bago na região lom­
bar da coluna vertebral que o impossibili­
tara durante cerca de dois anos de quais­
quer esforços fisicos. 

Maria Olímpia de Matos, Açores, a 
cura de sua filha. 

A MENSAGEM DA JACINTA I (Continuação) 

atentos à voz das vossas súplicas». 
E na segunda profere estas palavras: 
«O.s Corações de Jesus e de Mc.ria 
têrn sobre vós desígnios de miseri­
córdia». Finalmente, na terceira 
visita, ensina-lhes um comovente 
acto de desagravo que termina desta 
forma: «E pelos méritos infinito.s do 
seu Santíssimo Coração e do Cora­
ção Imaculado de Maria peço-vos a 
conversão dos pobres pecadores». 

A Jacinta, que beijava com fre­
quência uma estampa do Coração 
de Jesus, dizia certa vez à sua pri­
ma: «-Beijo-o no Coração, que é 
do que mais gosto. Quem me 
dera também um Coração de Maria! 

Não tens nenhum? Gostava de 
ter os dois juntos .. . » 

Juntar ambos os Corações é ponto 
importantíssimo da mensagem da 
Fátima. O Senhor Cardeal Patriar­
ca bem o compreendeu, quando dis­
se : «Fátima, de algum modo, é a 
continuação ou melhor a conclusão 
de Paray: reúne aqueles dois Cora­
ções que o mesmo Deus uniu na obra 
divina da Redenção dos homens» 

Neste ano das comemorações 
cinqucntcnárias da morte da Ja­
cinta é bem que meditemos nas pa­
lavras da sua despedida à Lúcia e 
nas cinco afirmações principais que 
nela se encerram. 

P. Fernando Leite 

Maria da Silva Elias, Portela de Ates­
sines, várias graças, entre elas a cura de 
um sobrinho que sofria de doença nervosa. 

Francisco da Silva Leitão, as melhoras 
dos seus males. 

Francisca Nunes, o desaparecimento 
dum sinal na face duma sua sobrinha. 

Quitéria Torres Moreira, !.foreira de 
Cónegos, a passagem de sua filha oo 
exame. 

Afaria Nair dos Santos ,\faclrado, a 
cura duma irmã gravemente doente e 
ainda duma afilhada. 

fitaria Augusta da Graça A. C. Olireira, 
Luanda, o desaparecimento duma espécie 
de caroço que lhe aparecera no peito. 
Tendo já consultado vários médicos que 
sempre lhe diziam que deveria ser operada 
e, como uma intervenção cirúrgica a aterro­
rizava, recorreu à pequenina Serva de 
Deus que lhe concedeu a graça que tanto 
desejava. 

Maria Clúudia Mariana, A/caria, Porto 
de Mós - Estando sua filha gravemente 
doente e depois do médico ter declarado 
que teria de ser operada ao apêndice, pe­
diu com muita fé à Jacinta que a ajudasse 
naquela aflição. Passados dias a sua filha 
encontrou-se melhor, tendo-lhe passado 
as d9rcs que até hoje não voltaram. 

A NOSSA SENHORA 
Uma religiosa de S. José de Cluny, 

Açores - Tendo-lhe aparecido um quisto 
no olho esquerdo e, como viesse a aumen­
tar de volume, resolveu consultar um mé­
dico oftalmologista que por sua vez lhe 
aconselhou uma operação. Como temia 
m ,.., uma intervenção cirúrgica, recorreu 
a N<>s3a Senhora. O quisto oão desapa­
receu logo, mas foi diminuindo de ta­
manho c tornou-se completamente des­
necessária a operação. 

Aos nossos leitores 
Mais uma vez lembramos que todos Oll 

assuntos relacionados com a direcção e 
redacção da Voz da Fátima, bem como 
relatos de graças obtidas por intermédio 
de Nossa Senhora, devem ser tratados 
com: P! Joaquim D. Gaspar, «Voz da 
Fátitrut», Gráfica de Leiria. 

Não podemos responder a todas as 
cartas, por falta de tempo, mesmo quando 
trazem dinheiro. 

É favor ainda indicarem claramente se 
o dinheiro que enviam é para o jornal 
ou para Nossa Senhora ou para qualquer 
outro fim. 

Não publicamos relatos ou agradeci­
mentos de graças que não venham devi­
damente assinados ou que tragam a de­
signação de «anónimo». 

Mais pedimos, por fim, que oão tratem 
na mesma carta assuntos que digam res­
peito ao Santuário, ao jornal, a Nossa 
Senhora, aos Videntes ou outros. Cada 
assunto em diferente folha de papel. 

A oão observância destas indicações 
pode ocasionar demoras, barafunda ou 
mesmo extravio da correspondência. Aju­
dem-nos, por favor! 

Todos os assumos relacionados com a 
Postulação da Causa da Beatificação dos 
Videntes, como: publicação de graça's 
obtidas, envio de dinheiro, pedidos de po­
gelas ou rellq_uias, devem ser dirigidos a: 
POSTULAÇÃO DOS VIDENTES DA 
FÁTIMA, Apartado 6, FÁTIMA . 

Pedimos ainda aos devotos dos Videntes 
que, ao implorarem de Deus, por intermédio 
deles, qualquer graça, o façam dirigindo-se 
ou só ao Francisco ou só à Jacinta e não 
a ambos, sobretudo tratando-se de pedir 
graças msrgnes. Isto é indispensável por 
causa dos processos de Beatificação e Ca­
nonização que são separados, um pura o 
Francisco e outro para a Jacima. 

Não publicamos relatos de graças atrl· 
buldas a ambos os Vide11tes. 
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O Movimento Raligioso da Fátima em 1969 
tra forma, ft'itas por vezes cm moment01 
desconcertantes de aflição. 

Na segunda face da vida da Fátima 
estão os congressos. cursos de formação 
c reuniões de estudo que têm concorrido 
para a formação da vida cristã de grande 
parte das dioceses do pais. O terminar as manifestações marianas na Fátima no ano findo, ficou-se 

com uma dupla convicção sobre a evolução da vida religiosa deste solar 
que a Mãe de Deus escolheu para seu trono de graças c de chamamento 
a uma melhor vida cristã. 

Em primeiro lugar, no que respeita às peregrinações oficiais, pode 
din·r-se que as multidões começam a manifestar tendência para uma diminuição da sua 
pre\euça. conscientes de que não é este o melhor ambiente para elevar as suas preces a 
D~us ntr:nés de Nossa Senhora. Persiste, todavia, a afluência numerosa dos peregrinos 
que \ êm de terras longínquas a pé em cumprimento de promessas, ou atraídas por um 
espírito l .lt~nte de romaria. Mas, mesmo oeste sector, ainda muito numeroso, se está 
a \ Cri!ic-Jr uma diminuição à medida que os fiéis vão tomando um pouco m:~is de cons­
ciência da verd.1dcira prática da vida cristã. E, na verdade, é muito para desejar que 
e>la formação da consciência se procure desenvolver ~obretudo no ambiente paroquial, 
porque a grande maioria dl!l>les penitentes, além de se exporem a gr:wes perigos morais 
ao lon:;n ilo3 caminhos, ao chegar ao Santuário pouca ou até nenhuma parte tomam nas 
ccrimó.1ias litúrgicas, pas.sando os dias ao longo das alamedas laterais completamente 
alheada de quanto se paçsa. Pode dizer-se que a sua pr~nça no Santuário, apesar de 
muitos chegarem com 3 e 4 dias de antecedência, apenas se manifesta em trl!s momentos: 
na mtr:ula com os seus exóticos sacos à cabeça; no cumprimento das suas promessas, 
albrumas ddas ridículas-c extravagantes; c por ocasião d:1s procis!>õcs de Nossa Senhora. 

Sfntc-se, por is-so, a necessidade duma intensa e persistente PASTORAL DAS 
PEREGRINAÇOES, mas esta só poderá ser eficaz se for organi:wda no ambiente 
p.1roqulal, começando por cristianizar as romarias, pois são elas que continuam ainda 
a exercer uma influência profunda na mentalidade duma grande parte dos grupos de 
peregrinos que vêm à Fátima, sem qualquer mentalização c orientação da parte dos 
seu~ párocos. 

PEREGRINAÇÕES, RETIROS E CURSOS 

Pode, todavia, dizer-se que no ano de 
1969 ~e manifestou uma certa tendência 
para uma melhor compreensão das pere­
grinações à Fátima. Além das peregri­
nações oficiais ou previamente organiza­
das, notou-se uma frequência de peregri­
nos bastante elevada, quer aos domingos, 
quer durante a semana, muitos deles para, 
num ambiente de maior recolhimento, se 
apresentarem aos pés de Nos33 Senhora a 
agradecerem os benefícios alcançados por 
Sua intercessão e a suplicarem novas 
graças. 

É digna de nota a inda a afluência ver­
dadeiramente grande de fiéis nas peregri­
nações mensais que conservaram bastante 
estável o ritmo dos últimos anos, distin­
guindo-se, entre todas, a de Maio, a que 
presidiu S. E. o Cardeal Agnelo Rossi, 
Arcebispo de São Paulo, do Brasil. 

A peregrinação de Julho teve também 
um brilho invulgar com a presença de 
S. E. o Cardeal Conrado Ursi. Arcebispo 
de Nápoles, da Itá lia, acompanhado dos 
participantes na TI Semana Internacional 
de Estudos sobre a Mensagem da Fátima. 
realizada sob a sua presidência na Domus 
Pacis, durante seis dias. 

A Fátima foi ainda visitada por S. E. o 
<:ardeal Vicente Enrique Tarancón, Arce­
biSpo de Toledo, que veio celebrar missa 
na Capelinha das Aparições, por S. E. o 
Cardeal Patriarca e 20 Bispos, da Itália, 
~rasil, Vietname do Sul, Espanha, Argen­
tma, Peru, Colômbia, Uruguai e México. 

Foram numerosas as peregrinações or­
ganizadas por várias paróquias, organiza­
ções católicas e Ordens Religiosas de todo 
o Pais. 

Pelo brilhantismo das cerimónias e 
grande afluência de peregrinos distingui­
ram-se: 

- A peregrinação da Congregação Sa­
lesiana que veio comemorar o 75.0 aniver­
sário da sua fundação em Portugal; 

-A da Arquiconfraria do Perpétuo 
Socorro organizada pelos Padres Reden­
toristas; 

- A da Obra de Previdência e For­
mação das Criadas; 

- A concentração nacional das Confe­
rências Femininas de S. Vicente de Paulo ; 

- As peregrinações da gente do mar, 
organizadas pelos clubes Stella Maris, dos 
movimentos cordimarianos, a nacional do 
Rosário e a peregrinação da diocese da 
Guarda que merece referência especial 
pelo espirito de penitência de que se re­
veste. 

Além destas, muitas outras se reali­
zaram pelo ano fora. 

Tiveram ainda particular brilho as co­
mem0ntçõe do I Centenário da Fundação 
das Irmãs Dominicanas portuguesas; a 
do 25.0 anivcrs:\no da legião de Maria, a 
do 50.0 aniversário da morte do vidente 
Franci oco Marto. cuja conclusão será 

feita dentro do ano de J 970 conjuntamente 
com as celebrações do cinquentenário da 
morte de sua irmã Jacinta. 

Entre as múltiplas celebrações recorda­
-se o encerramento do Congresso Interna­
cional dos Engenheiros e Economistas 
Católicos; a Assembleia Plenária da Con­
ferência Episcopal da Metrópole; as co­
memorações do 25.0 aniversário dos Mis­
sionário<; da Consolata; a celebração do 
4.0 centenário da Bula de S. Pio V sobre 
o Rosário; a Assembleia Geral da Fe­
deração Nacional dos Institutos Reli­
giosos Femininos; o encontro nacional 
dos responsáve s da Pastoral de Migração; 
o Curso de Teologia onentado pelo rnsti­
tuto de S. Tomás de Aquino; o Curso 
Nacional de Orientação Vocacional e de 
Pastoral da Juventude; a reunião anual 
dos capelães militares da metrópole. 

Muitos outros encontros de fo rmação 
católica e catequistica se realizaram em di­
versas casas religiosas, que circundam o 
Santuário, merecendo especial referência 
a citada Semana Internacional de Estudos 
da Mensagem da Fátima. Este encontro 
marcou posição de relevo quer pelo número 
dos participantes - Prelados, sacerdotes, 
religiosos e leigos de diversos palses -
quer pelo estudo teológico, histórico e pas­
toral das múltiplas comunicações apre­
sentadas. Teve também uma grande e 
intensa actividade o Centro Catequético 
estabelecido na Casa das Irmãs Repara­
doras do Sagrado Coração de Jesus por 
onde passaram muitos g rupos de cate­
quisias do Pais. 

Os retiros espirituais realizados nas duas 
Casas do Santuário e noutras continuaram 
a ser a grande fonte de espiritualidade. 

Aqui estiveram o Episcopado da Metró­
pole, os diplomados, os vários organismos 
da Acção Católica, associações piedosas, 
movimentos missionários, sacerdotes de 
três dioceses, servitas, casais, noivos c 
emigrantes. 

PEREGRINAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 

Vieram à Fátima em 1969 muitos mi­
lhares de peregrinos estrangeiros que to­
ma ram parte nas cerimónias dos dias 13 
e se incorporaram nas peregrinações pela 
roda do ano. Muitos viajaram das suas 
terras directamente para a Fátima. fazen­
do-se acompanhar de assistentes que 
cuidam das cerimónias no Santuário e 
gozam aqui do privilégio de promoverem 
devoções na sua própria lingua. Pena é 
que aos peregrino~ isolados procedentes 
de vários países que quase diàriamente se 
organi7.am em Lisboa as Agências não 
lhes proporcionem a assistência a actos 
de devoção na Fátima e procurem o rga­
nizar a viagem ao Santuário de harmonia 
com os horários das cerimónias que aqui 
se realizam. 

Com frequência são recebidas cartas de 
peregrinos estrangeiros a lamentar que a 
sua vinda ao Santuário lhes não tenha per­
mitido satisfazer as suas devoções. Seria 
conveniente que os serviços oficiais de 
Turismo proporcionassem a estes peregri­
nos um maior conhecimento do mistério 
da Fátima. 

Em J 969 passaram pela Cova da Iria 
peregrinos de 51 países: Alemanha, Chile, 
América do Norte, Argentina, Iraque, 
Itália, Espanha, Colômbia, Austr<\lia, 
Porto Rico, Brasil, J:gipto, Escócia, 
França, Nigéria, Congo, Áustria, Filipi­
nas, Terra Nova, Vaticano, México, 
Nova Zelândia, Bélgica, Polónia, Niué, 
Jugoslávia, Venezuela, Canadá, Japão, 
Quénia, Vietname, África do Sul, Ingla­
terra, Nica rágua, Congo (Kinshasa), Ho­
landa, Croácia, Trindade, Rodésia, Pa­
quistão, J:quador, Coreia do Sul, Biafra, 
Formosa, Checoslováquia, Irlanda, Malta 
e Peru. 

PEREGRINOS DOENTES 

Na Fátima existe sempre um lugar es­
pecial para os doentes. De todos os pon­
tos do país aqui afluem, nos dias 13 e fora 
das peregrinações mensais, para rezar 
pela sua cura c pela resignação na sua dor. 

AJém dos doentes que, em número de 
mais de um milhar, estiveram presentes 
nas cerimónias das peregrinações mensais, 
muitos outros tomaram parte na peregri­
nação nacional de doentes que foi prece­
dida de retiro. Registou-se ainda a co­
movente peregrinação dos soldados doentes 
que, de há anos, se vem realizando. 

Estiveram presentes grupos de doentes 
da I tália que a UNITALSI troulte pela 
primeira vez em cadeia de 7 aviões e que 
vai ser repetida cm 1970 em maior número. 
Vieram também doentes espanhóis de 
Zamora. 

A FÁTIMA CENTRO 
DE VIDA ESPIRITUAL 

A vida da Fátima pode s intetizar-se em 
duas facetas - piedade e estudo. 

A primeira compreende as grandes ceri­
mónias religiosas com as solenes concele­
brações, paraliturgias e encontro de tantos 
milhares de peregrinos com Cristo através 
da Confissão e da Comunhão. Ao lado 
destas manifestações de oração, têm lugar 
muito próprio as promessas do povo sim­
ples que, muitas vezes, não sabe rezar dou-

Tem ainda o seu lugar neste relatório 
uma breve estatística exprcsssa cm núme­
ros: Durante o ano de 1969, cclebrara•n-se 
na Basílica 6.685 missas, além de 32 
grandes concelebrações. Na Capela das 
Aparições celebraram a santa missa 
3.552 sacerdotes, provenientes de todas as 
partes do mundo. Uma nota particular 
ficou escrita no livro do reristo de missas 
da Capelinha: «P. Osraldo Gremcr, S. V. D. 
a quem Nossa Senhora da Fátima salvou, 
mi/agrosr mente, a vida em 22 de Agosto de 
1944 na fm:a da Rússia So~·iérica». 

Os serviços do Santuário ligados à vida 
litúrgica prepararam 40.880 hóstias para 
a santa Missa e I .295.000 partlculas para 
a Comunhão. 

A Fátima continua a ser o centro de 
atracção espiritual para a recepção da 
primeira graça nos I J 7 baptismos aqui 
administrados e para a união matrimonial 
nos 531 casamentos celebrados no San­
tuário c 400 na igreja paroquial da Fá­
tima. 

O local das aparições foi ainda escolhido 
para ordenação sacerdotal de 5 missioná­
rios das congregações do Verbo Divino e 
dos Monfortinos. 

NOTA FINAL 

Neste relatório sumário da grande obra 
espiritual que a Fátima tem que con­
tinuar a fomentar nestes tempos de purifi­
cação e fortalecimento da fé orientada pela 
voz forte e esclarecedora do Vigário de 
Cristo, ocupam um lugar muito particular 
todos aqueles grupos que por aqui pas­
saram, durante o ano, com este mesmo 
espírito de adesão firme e inabalável à 
Igreja, certos que só nela encontrarão o 
porto de salvação. 

Como nota de edificação. seja-nos licito 
registar, no principio deste ano de 1970, 
o bom exemplo que nos deixaram os dois 
grupos de seminaristas dos 2.o, 3.0 , 4.0 e 
s.o anos de Santarém, na realização dos 
seus exercidos espirituais vividos com 
aquela alma recolhida em si mesma, para 
melhor descobrir a Deus e o Seu chama­
mento. São exemplos que edificam nestes 
tempos de desorientação. 

Santuário da Fátima, 16 de Fevereiro 
de 1970 

Secretariado de Informações dtJ Santudrfo 
(SIS) 

vao ser leitos os estudos para a construçao 
Imediata do Aeródromo da fállmm 

Com o fim de ultimar os estudos para o projecto dum aeródromo 
a construir o mais perto possível do Santuário, um grupo de técnicos da 
Direcção-Geral da Aeronáutica Civil visitou diversos locais nos arredores 
do Santuário, nomeadamente o sítio denominado Chões, entre a sede da 
freguesia e o lugar de Aljustrel. 

Este grupo de técnicos era constituído pelos Engenheiros Reis Borges, 
chefe da Repartição de Estudos e Planeamento, Matos Lima, encarregado 
de aeródromos, comandante Graça Reis, chefe da Repartição de Instrução, 
e Noé Vieira, Inspector de Transporte Aéreo da D. G. A. 

Receberam-nos o presidente da Junta, Reitor do Santuário, Eng.0 

Catarino Pereira, presidente da Comissão Regional de Turismo de Leiria 
e diversas individualidades da Fátima. 

Mons. António Antunes Borges, reitor do Santuário, ao recebê-los, 
frisou a necessidade da construção imediata do aeródromo, assunto que 
há 20 anos o Senhor Bispo de Leiria Dom José Alves Correia da Silva 
referiu às Autoridades competentes, e entregou-lhes o programa das 
peregrinações em avião que a Associação Italiana de Transportes de 
Doentes (UNITALSI) tenciona realizar este ano de I de Abril a 4 de 
Maio, para dóentes procedentes de 12 cidades italianas. Esta Associação 
tem programadas 15 peregrinações de avião. 

Depois de terem visitado o.s locais, os técnicos estiveram na Cdmara 
Municipal de Vila Nova de Ourém, a cujo presidente e vereação expuseram 
este assunto de tão grande importância para a Fátima e de retumbância 
nacional e internacional. 

, 
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O "Rosário 
UM certo progressismo (que 

se chamaria pseudoprogres­
sismo quando toma como 
avanço para o futuro a mera 

negação do passado) tende a subes­
timar a antiga devoção do Rosário, a 
qual todavia, longe de ser velharia 
ultrapassada, tem hoje grande actua­
lidade como expressão moderna duma 
poderosa e benéfica tradição. 

O Rosário fora chamado o saltério 
dos leigos, como especialmente apro­
priado aos irmãos dos antigos con­
ventos por sua menor cultura. Mas, 
fora dos conventos, a ele recorriam 
leigos, gente simples pela posição 
social e educação, ou gente de escol 
a buscar 'propositadamente a simpli­
cidade evangélica. 

Lemos que Luís XIV, exímio no 
difícil ofício de reinar, se contentava 
em acompanhar a Missa com a reza 
do seu rosário; que Montmorency, 
famoso na arte duríssima da guerra, 
era visto a rezar as suas contas pelos 
acampamentos ... 

Oração simples, oração dos sim­
ples, não desdenhavttm contudo de a 
praticar os grandes espíritos, ena­
morados até da sua simplicidade e 
nela descansando das profundas co­
gitações; e dela podendo aliás elevar­
-se também às maiores alturas mfs­
ticas. 

• E, apesar da sua simplicidade 
ou por causa dela, os Santos, menos 
do que ninguém, desienhavam desse 
meio de alcançar e exprimir a sua 
união com Deus. 

Além do apostolatlo ctJlectivo da: 
ord m de S. Doming•s em prol do 
Rosilrio, correm-me ao acaso os 
nomes de alguns dos seus grandes 
prfJpa:aiores: S. Brí:ida, S. VIcente 
Fur~r, S. Carlos Borr•meu, S. l'eiro 
Canfsio, S. Pio X ... 

Evoco S. Luís, Rei da França, 
act~mpanhamlo devotadamente cada 
Ave-Maria de uma :enufiexão; Santa 
Catarina de Sena, a subir tle joelhos 
a sua eseada, ct~mo se fosse cada 
degrau uma conta do terço,· Sta. Te­
resa de Jesus a encontrar no Rosário 
«os mtcis doces atractivos e ao mesmo 
tempo os meios mais eficazes da 
wti4o com Deus» ... 

• Mais de 200 bulas em pr•l do 
Rosário foram dadas 10r 40 sucessi­
vos Papas desde Sixto IV em 1478. 

Foi especialmente importante a 
Bula Consueverunt de S. Pio V, 
outorgada . em I7 de Setembro de 
I569, 2 anos antes da batalha de 
Lepanto, a qual foi co~tsiderada um 
mtlagre do Rosário, fruto pela graça 
de Deus do coro universal da sua 
reza «través do mundo cristão. 

Nos tempos modernos foi Leão 
Xlli, pontífice de «lta intelectuali­
dade, quem intr•duziu na lautnha a 
inrocação de ]{ainha io Santíssimo 
RDsário e em sucessivos documentos 
preetmizou o Rosário como «método 
de _.,.6ção ((ue cond~nsa em si tt~do o 
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culto de Maria», «o melhor e o mais 
fecundo meio de obter a sua assis­
tência>>, como a prática que «inflama 
a alma de amor e gratidão perante as 
provas da caridade divina>> e «guarda, 
a fé das famílias e dos povos». E 
ttdmirável como uma oração tão 
simples e singela teve assim uma vida 
histórica triunfal. Herdámos nela 
uma rica tradição a que seria loucura 
renunciar tanto mais que o seu espí­
rito de simplicidade se integra na­
quele tipo de salubres valores sobre­
maneira desejáveis, para atenuar a 
doentia satisfação do mundo moderno. 
E a actualidade desta tradição já a 
confirmou expressamente o nosso 
muito amado Papa reinante com o 
gesto mais expressivo e eloquente do 
que todo o documento ao vir à Fátima 
como peregrino trazendo o seu Rosá­
rio, como bem acentuou na homilia 
no dia 13 na Cova da Iria o Sr. Bispo 
de Coimbra, ao inaugurar as come­
morações da Bula Consueverunt. 

Na sua simplicidade, o Rosário é 
um quadro em que cabe uma grande 
riqueza de conteúdo, pois nele pode 
cada qual introduzir todos os desen­
volvimentos e elevações. 

«É uma prece pública acompa­
nhada duma meditação interior, a 

Virgem uma alegria, como nenhuma 
outra jamais coube ou caberá em 
coração humano. E essa alegria que 
logo tomou a espécie da eternidade, 
Maria a comunica àqueles que repetem 
a palavra miraculosa; uma verdadeira 
«troca de caridade teologal». 

A coroa de rosas, símbolo da vã 
alegria mundana, tornou-se no sím­
bolo das alegrias eternas. 

• Através da história, o Rosário 
amparou o cristão nos passos mais 
dramáticos, nos lances terríveis das 
guerras. Foi o armamento espirituctl 
lle Lepanto e doutras vitórias da 
cristandade, como Viena, Temesvar, 
Corfú, Belgrado. 

Nas lutas religiosas era distintivo 
dos católicos perante os huguenotes. 
Também os Vendeanos o rezavam 
antes dos épicos combates contra a 
Revolução sacrílega. Foi o Rosário 
recomendado pela Virgem aparecida 
na Fátima do nosso privilegiado 
Portugal, como aurora de luz no 
horizonte desse tempo, todo carre­
gado do negrume do jacobinismo in­
terno e da guerra das nações. 

Nas duas guerras mundiais, na 
guerra do Vietname, na guerra de 

~t: 11ossa Senhora 
dos mistérios da vida conjunta de 
Cristo e de Maria>>. 

A repetição das mesmas palavras 
não representa maquinalismo ou mo­
notonia. 

«A própria brevidade das palavras 
io anjo Gabriel exige a sua repetição, 
como a llessas aclamações uniformes 
•ue a gratidão das nações faz lançar 
à passagem dos soberanos». E é 
que «o amor tem só uma palavra e 
que dizê-la sempre não é repeti-la» 
( Laçortiaire). 

Angola, em todas as guerras, quantas 
vezes se não viu o soldado católico 
a agarrar-se pertinazmente a esta 
escada de salvação antes da acção 
ou durante ela? Que valha pois tam­
bém o Rosário a Portugal nesta hora 
tenebrosa em que de novo pairam 
sobre a religião e a civilização tre­
mendas ameaças! Que o Rosário 
seja de novo a nossa esperança. 

Mas o que é afinal o Rosário? 
Padre Nosso, Ave Maria, Glória ... 

Pai nosso, que estais no Céu. 
Deus morando nas alturas da trans­
cendência mas fazendo-Se íntimo de 
nós pela paternidade, nesse prodígio 
de amor com que se abisma na 
criatura e a ela Se liga por efeito 
desse amor todo poderoso de um 
modo mais íntimo do que se fosse 
por imanência! ... Essência de amor 
que nós reconhecemos ao dizer: 

nossas ofensas, como perdoamos, 
isto é, a paz do perdão de Deus ao 
homem com a condição do perdão 
do homem ao homem: 

- o da espiritualidade, contra os 
inimigos da alma: não nos deixeis 
cair em tentação. 

Por fim uma oração em que apenas 
seguimos a voz de Cristo que começou 
pela entrega ao Pai, só pode terminar 
com a confiança de que no seio do 
Pai todo o mal manifestará o seu 
não-ser: Livrai-nos, Senhor, de todo 
o mal. 

A v e Maria, cheia de graça. 
Como Gabriel, nos deslumbra na 
Virgem vestida de sol o esplendor 
da sua formosura toda espiritual, 
reflexo de Deus, donde vem a p leni­
tude da sua graça, e dizemos, por­
tanto: O Senhor é convosco.Deus 
Pai está pois contigo; e mais do que 
com as criaturas, bendita entre todas 
as mulheres. E flor formosa nascendo 
num fruto ainda mais formoso: ben­
dito o fruto do Vosso ventre, 
Jesus. Deus filho, pois, também 
está contigó. E contigo está tam­
bém Deus espírito, por cuja obra e 
graça és Santa Maria, Mãe de Deus. 

E como foste feita Mãe de Deus 
para salvar os homens, cujo pecado 
foi a ocasião do teu privilégio, eles 
podem bem dizer: Rogai por nós 
pecadores, e esperar a tua protecção 
de Mãe para o tempo e para a eterni­
dade: Agora e na hora da nossa 
morte. E, assim, sob o manto da 
Virgem, tudo se compreende e uni-
fica. 

Através do mistério de Maria, a 
adoração do mistério da Trindade 
arrebata o homem , pecador e con­
trito àquela unidade inefável de Na­
tureza Divina dentro da qualfloresce 
a perfeita distinção das Pessoas, e 
na qual se absorve o homem com os 
seus irmãos, com o seu destino, eom 
o tempo e o espaço, com a natureza 
e a graça, tudo fundido em e8pécie de 
infinito e de eternidade. · 

Depois de se atingir esta altitude, 
que mais rezas é preciso inve11tar? 

Basta repetir sem nunca nt~s can­
sarmos, como sequência à Oração 
Dominical, Ave-Maria após Ave­
-Maria, através das perspectivas pro­
fundas do jardim dos Mistérios, e 

Rosário é o mesmo que rosal, rosal 
de ro&as espirituais; num rosal, as 
rosas são ao mesmo tempo iguais e 
diferentes, ninguém acusou um rosal 
de monotonia como ninguém acusou 
tie monotonia a matéria por ser cons­
tituída por uma repetição infinda de 
átomos, ou o universo pelos seus as­
tros sem conta: pois este é o mistério 
fecundo do ser: uniforme e diferente. 
Mistério que em grau infinito é o 
mesmo de Deus, com as Pessoas di­
vinas iguais e distintas. 

• Também o Rosário é uma 
Dr/Cfão de alegria; e por isso também 
muito convém ao triste atribulado 
mundo contemporâneo. Em vez de 
pôr de parte esta prática acusando-a 
de rotineira e fastidiosa, há que 
revivificá-la, restituindo-a ao seu 
carácter originário de misticismo flo­
rido e jubiloso. Já teve também o 
Rosário o nome de «as alegrias de 
Nossa Senhora>>. Começa pelos mis­
téritJs gMosos, mas, se incluiu tam­
bbn os mislérios dolorosos, estes mes­
mos conduzem à alegria ainda maior 
dos gloriosos. Tudo dimana da pa­
lavra Ave e da mensagem do emjo 
Gabriel, que trouxe ao coração da 

c a sua acluali~a~e 
Santificado seja o Vosso nome e de 
que logo pedimos o efeito ao dizer: 
Venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade assim na 
terra como no Céu. A terra assim 
igualada ao Céu, todos os problemas 
resolvidos: 

--o da riqueza: dai-nos o pão nosso 
quotidiano, isto é, a subsistência su­
ficiente e não supérflua, pão não meu, 
mas nosso, de todos os irmãos, e em 
que se subentende, antes de mais, o 
pllo eucarístico,· 

- o da ordem: perdeai-nes as 

concluir com a evocação da glória 
eterna da Trindade a que, como l'i­
mos, o Rosário tão intimamente nos 
associou: 

P•r todos os séculos, gl.ria ao 
Pai, ao Filho e ao Esplrito Santo/ 

17 de Setembro de 1969 

JOSÉ PEQUITO REBELO 

(N• 4. o Centenário 
«Ceasueverunt)) ). 

da Bula 


	570_01
	570_02
	570_03
	570_04

